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O CINEMA EM ISRAEL
 

 

Palestra proferida por David Perlow

Eu creio que soria muito mais fácil a tarefa de um conferencista

prasileiro informar aos israelis sobre o cinema brasileiro do que

um conferencista israeli informar a brasileiros sobre o cinema is

raclense.
O cinema israelense a gente pode dividir em três épocas e isto é

uma divisão muito arbitrária minha: 8 primeira, época vamos chamar

"polonesa" -russa ideológica"; a segunda época vamos chamar e eu

peço que vocês não mé citem ao pé da letra, "época sabra" e a ter

ceira, que eu espero que esteja começando agora, vamos chamar " o

cinema de qualidade", Naturalmente para se falar de cinema tem-se

que entender muito bem a história da comunidade judaica aqui em

Israel.

O cinema é uma coisa muito articulada, e pode-se dizer que o cine

ma realmente começou a existir depois que o Estado de Israel come

çou a existir, sendo que o cinema é uma arte carissima e de um cer

to luxo.

O cinema nãopoderia ter existido 8que a sociedade israeli ti

76886 se organizado em forma estatal, que tenha tido seus ministé-

rios, os.seus tudgets 6 assim por diante.

O pais não é um pais capitalista e não tem 2606288 6 o prazer que

5 cinema, proporciona ao povo, diversão, instrução, prazer artísti-

co, é um luxo muito grande para as sociedades pobres e Israel é

uma socicdade pobre, mais pobre era antes da formação do Estado. .

Até o fim da Segunda Guerra Mundial, esporadicamente aparecia aqui

diretores de cinema ou que vinham morar aqui nestaterra ou que pas

savam como turistas artísticos 6 faziam filmes. Esses filmes são

mais ou menos relevantes apesar de que como documentos eles são mui

to interessantes.

Nos anos 30 houve alguns fenômenos dessc tipo, poloneses, russos a-

mericanos, francêses vinham aqui para gravar ,Visualmente um documen

to da Terra Santa, da Terra Prometida. Esta é uma época.mais ou me-

nos desinteressante porque cla 6 ‎ם610 2611088, 0enêmica na ex-

pressão e não era um fenômeno coletivo; era muito individual e mui-

to esporádico, por isso nosso interesse por essa época 6 muito,mui-

to limitado.

Depois da Segunda Guerra Mundial, apartir de 45 até 48 quando já
estava certo o Estado, começara a existir, dai paradiante é que a

gente pode tomar em conta de verdade o cinema israclense que levou

26 anos para so desenvolver ce chegar ao que é.

Esta foi úma época bem cataclítica, o mundo tinhasaido 5 Segunda

Guerra Mundial e os judeus cstavam sobrevivendo do Holocausto e a É

comunidade judaica de Isracl já estava certa de que havia uma só /

possibilidade que era um Estado que já estava a caminho, Era a ex-

pressão que sc usava aqui, a Nediná Baderech, 6 naturalmente o ci-

nema, com talento ou sem talento, convocou-se a si mesmo, perante /

muitas pessõas a gravar o que estava acontecendo, sendo que, o que

estava acontêcendo era extremamente importante, muito agitado, dra

mático, às vezes, trágico. Nós temos dessa época documentos extraor

dinários, dos quais um é o filme feito pelo escritor Meir Levin; ê  



cê,

um filme que foi documentário levemente historiado; ele acompanhou
sobreviventes de Varsóvia, aconpanhou suas migrações para a Europa
até que eles chegaram a um porto mediterrânco e num navio grande /

chegaram:perto de Isracl; são interceptados no caminho por destro-

yers ingleses, tendo chegado a Isracl são devolvidos a Chipre e 1

nalmente, depois vem para Israel. Essc é um dos 6708 mais interes-
santes que se conhece, ou pelo menos que eu: conheçodo cinema 18-
raelensc dessa época. Dai, então, o Estadofoi formado, foi decla-
rado e naturalmente as indústrias começaram a viver. O dinamismo ne
israelense judaico, a ambição natural fizeram com que imediatamen-
te já se formassem algumas indústrias cinematográficas.
Um laboratório foi criado um ano depois da criação do Estado de /

Israel, uma companhia de produção, outras companhias foram forma-
das e, naturalmente elas nasceram com o mesmo entusiasmo com que
tudo nascia aqui naquela época.

QUEM FAZIA OS FILMES

A imigração polonesa e russa, sobretudo a polonesa. Não pouco ju-
deus, jovens, tinham feito a sua formação de cinemana Universida-

de de Lodge e não poucos dentre eles resolveram emigrar para Isracl
e aqui começaram a fazer cinema. Isto levou uns 15 anos mais ou me-

nos e isto também deu um estilo ao escasso cinema israclense de en-

tao eu devo dizer escasso , Porque o cinema ao todo israelense é um

cinema que numericamente é muito pequeno, a-população é uma popula-

ção pequena, 1/3,de São Paulo. Esta imigração desses homens -deu /

mais um estilo, 6 ‎ס que cu chamo "o estilo russo - polones".

É um estilo não muito da terra, eles tiveram uma formação de cinema
aliás, muito muito boa, mais ou menos culta, isto dependendo da pes

soa que apronde; mas cles estavam saindo de um cinema que 18 ‎מא 20-

lônia é umcinema dc realismo socialista e por acaso a formação de-

les coincidiu com o movimento nacional que estava existindo aqui,
Quer dizer,. o cinema cra um cinema muito ideológico, extremamente 4

deológico, não havia um pedaço de fotografia, um Plano que apareces

se, uma palavra enunciada no diálogo do ator que não fosse. para es-

se fim, Era este um cincma de idéia, mais bem secedido ou menos bem
secedido, mas que não dava muita satisfação porque não era nascido
organicamente aqui na terra. Até que começou a segunda fase.

Por acaso, uns jovens nascidos aqui no país começaram a entrar no

cinema e serem atraidos pelo cinema e, naturalmente revoltaram- se

contra o cincma de então, o cinema tanto historiado como documenta-

do. Os jovens nascidos aqui e organicamente pertencentes 8 cultura

da, terra, eu me refiro à paisagem e à linguagem, ‎ו a câmara

na mão € Someçarem a fazer o cinema deles.

E QUAL ERA O CINEMA DELES

Um cinema de reação imediata e o molde cultural da escola, da Uni-
versidade de Lodge, e do cinema real socialista dos países comunis-

tas, foi substituido por um outro molde cultural ao 6 0 da. variecda

de no teatros | :

.
.
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Na Guerra da Independência, umadas coisas, uma, das grandes das

mais bem sucedidas.manifestações de cultura, era a dos grupos .
teatrais, cômicos dentro de vários! organismos militares c que

depois da guerra se.tornaram até teatros muito bem succdidos no

país 66 hoje o são. Têm um humor muito bom, cles herdaram /

muito do humor tradicional idish, mas talvez por ser humor cles

se transformaram muito rapidamente num resultado cultural inte-

ressante que.6 o humor daqui israclense, Este complexo cultural

influi muito no cinema que está sendo feito há mais ou menos 10

anos . O que quer dizer isto sc compararmos com o Brasil.

Nós temos nestes últimos 10 anos um cinema de boa qualidade, Eu

não conheço o cinema brasileiro, mas apenas os filmes de então,

da Atlantida, o Grande Otelo, Oscarito, de sambas de carnaval ,

piadas, ete, c sci que existe toda espécie de Mazaropi hojce.

O cinema popular israclense é este cinema tecnicamente feito
com muita habilidade ou cuja qualidade de atuação, outra heran-

ça judaica que passou para os sabras e muito imediato, infeliz-

mente é bastante vulgar.

O que cle trouxe dc muito importante para o cinema é uma lingua

gem, uma das coisas que mais imitavam o cinema de então, isto é

quando o ator falava,. absolutamente nada era acreditável,porque

cle realmente não falava como um ser que lembrava ao público al
go que 616 conhecia; como cle não tinha fontes estéticas mito
fortes, cle não era muito convincente, a não ser pela ideologia.

No xovo cincma o ator fala como homem do povo, ele reage como ho

mem do povo, clc tem humor do homem do povo, tudoisto muito su-

perficialmente, mas muito convincente,
Dentro dessa linha do cincma sabra apareceu também o cincma ori-

ental. Por aqui e por lá, apareceram também imigrantes de países

orientais, dos quais um se distingue muito especialmente pelo e-

norme sucesso dos filmes que cle.faz; cle copia mais ou menos /

filmes que foram fcitos; parece-meque cle é imigrante da Pérsia
ou da Turquia. Ele copia sucessos dc lá e os adapta. à paisagem /
1824616286. Sendo uma grande parte da população israclense. de o-

rigem oriental, todo metabolismo mental do filme tem uma comuni—

cabilidade muito fácil com as camadas orientais daqui.
O que revolta não: pouca gente é um conflito mais ou menos de no-

vos, entre uma espécie de levantinismo e uma segunda espécie de

levantinismo.
0 cincma, que sim nos interessa 6 um cinema de autenticidade, o

que não 6 coisa fácil; não foi fácil para o Brasil ce, naturalmen

te não será fácil para Israel.
0 eincma,, naturalmente só nos interessa como expressão“artística

e não como fenômeno sociológico.

Um dos fenômenos interessantos que tem aparecido 6 86 jo-

vem israclensc c a dos artistas de distinção, de se basearem na

literatura israclensc e não poucas experiências têm sido feitas

nesse sentido. Há melhores sucedidos, piores sucedidos, mas os.

812050208 dc cincma começaram a apelar aos esscritores israclen-

ses para deles obterem8 estórias e o8 dos filmes que

cles querem fazer.
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O resultado tem sido muito celético, .mas iuito interessante, Na-
turalmente, a melhor coisa seria vocês veren esses filmes. Foram
fcitos filmes bascadós em novelas dc A.B. Ioshua, que é um escri
tor israclensc muito bom; estásendo fcito um filme bascado numa
novcla de outro eseritor israclensc, muito,bom, chamado A.Ron,
Foram feitos filmes bascados em cenários de. dramaturgos Chanoch
Levin, Nissim Aloni; essa é uma corrente que está sc tornando ca
da vcz mais fortc, tem tido muito sucesso comercial, o que não
ten nada a ver com'a qualidade do filmc c ten nais a vcr con a /
8001010618 60
50 estado que o cincna daraolgude se encontra hoje. E cu de
propósito, apresentci un quadro em linhas muito gerais, mais ou
menos csquenáticas, 6 86 8 quiserem fazer Perguntas estou à
disposição.
Foi boa rcalmente a0 porque realmente .mantido eu estava
falando desta última fasc cu tinha que lembrar o filme documentá,
rio.
O filme documentário é feito em muito grande0 aqui em
182801. 182801 6 ‎טב pais mais ou menos dirigido 9 dirigista; não
hã forças cconônicas,. particulares, não há nada aqui que não 68-
4618 mais ou menos centralizado nun mesmo poder, de forma que o
filme documentário é feito qn grande profusão, mas tem um grande
problema: o de sc libertar da idcologia que o. funcionalismo 6
scr ccrta. Quer dizer, o filme documentário tem succssos, muito,
muito bons, tcenicos, às vozes artísticos, mas scmprce ele peca /
em alguna coisa; cle peca no fato dc que a idéia do filme, a ide
ologia do filme, nem scnprc é um ato de convicçãos. formou-se fo-
ra do filme, da partc do criador, do diretor do filme; dã mais /
ou menos a idéia dc enconcnda,. 2
Enaturalmente, em cinema, não se fala dc fazer compromissos por
que é uma arte muito, muito cara. É como a arquitetura. E o cli-
ente, o homem que encomenda o filme tea um 6098670, ‎טה 1202 qua-+
se definitivo, porque tudo” dependo do dinheiro dele,
De. forma que o cincita documentário, bom, eu digo, os: filmes docu
nentários bons, não poucas vezes sairam através àc, um conflito /
muito forte entre o artista c o - encomendador. 4 qualidade dcl6,/
técnica, 9 diganos artistica, não do ponto de vista de contcúdo,
6 ‎ב

0fenômeno mais interessante que aparcecu aqui, no docunentário,
é a televisão; e dentro da 501001880 c-cu éstou mé referindo /
não aos programas de diversão, mas ₪1820
Dentro do noticiário da televisão israclense criou-se uma lingua
gem 8 618 6 quase inapcreivel, ninguém.a “perecbe, mas há uma Pea
çao imcdiata. Câmara c reporter trabalham os, acontécimentos, é
excclente, c é o que Sondana, para a formação. de uma linguagen/
cinematográfica. :
Onde se pode observar. ista, muito bem foi nas reportagens de guer
ra, da últina -guerra. .Na guerra antorior ainda não havia televi-
são. Na últina guerra, foram feitas reportagens dc guerra que: eu
duvido que a tclevisao:americana, que 6 excclente, em reportagens
dc guerra e tem cm geral rcporteres mercenários .que passam da /
gucrra dc Biafra para una do Victnan a assim por diante, tenha /
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0096802160 .08 236808"10emGxitos de lingua-.
gen cincmatográfica.. E
Naturalmente, isto teia sua| ur reporter que cstá /
fazendo a reportagei tem "involvi.ont"” total no que estã aconto-
cendo; segundo, pclo-fato de -cle scr de imaginação muito joven,
(são reportercs entre 20 c'25 anos de idade), e em grande parte
esses roportorcs sairam de unidades àç luta ão “exército, quase
unidades dc conando, tudo istofaz com que leve 8 cânara. realmen
te ao lugar mais crucial da gucsrra, que é realmente a linha de.
frente; naturalmente o invoiyment; fez com que 616888 re
portagens cujo valor artístico é extraordinário, sem.falar no do
cumento humano que cestas reportatens, digo“humano, não encontro.
outro adjectivo, foram amenizadas sô por razões de censiúra, É na iu
ral que durante a guerra houvessc censura militar muito forte /
porque nem tudo 8 ‎יי mostrar enquanto a guerra está dacor-
rendo e isto, por razõôce humanas também; senão Isracl uma socie-
dade muito pequena era possivel trazer diariamente durante oc jam
tar os espetáculos dc horror dc uma, guerra, quando raramente po-
ce-se encontrar uma familia que nao tenha um filho, dois filhos,
um parente, um irmão, ui pai que não estivesse na linha de fren-
6

Essas reportagens foram rcalmentc muito boas, até o ponto /
que cu pessoalmente medi ici cuanto vi algumas dclas e me pergun-
tci até ondc a televisão ‎כ-2 Cc, que é um meio como qualquer
5010073880 no mando, tem uma força &s influência extraordinári.as;e
ne pocrguntei sc essas ‎qacב aparcecram na televisao /
não influenciaram muito as clcições quo nós tivemos aqui depois>צ'

da guerra, no sentido ne nessas cleições o povo tinha que regl

  

mente decidir, e, muito ls que 16602 ‎ויו governo ele estava de
cidindo uma politica, a politica da ssparação de tropas com 0 E-
gito c cessação das hostilidades, a| politios dc continuação das
hostilidades.

Um comentador inglca, un comentador de cinema, muito bom, fez
uma vcz um ensaio a propósito da guerra 0 Victnan é a televisão
A televisão americana é cem cores c cle crê que a tolevisão fez u
na aliança a paz, quer dizer, querendo ou não, o americano teve
que-comer a sua janta cada dia com espetáculos horrorosos de san
‎ג As televisões americanas são livres, não são do governo 5

tem que escolher um "scope" melhor que as outras, scopes de guer

Fã. Guerra 6 especialmente un conflito ruito cruel e a reporta-
ger será tão mais marcante quanto mais cruel for, Em guerras não

faltam espetáculos crucis, de forma que o público americano rece

Deu mescs 6 meses seguidos e anos também, o espetáculo de una 6

suerras Isto é um fato inédito na história da comunicação hunana .
Até hoje, as guerras eram algo que acontecia ruito longe de 8
olhos, ninguen as via, a gente só ouvia contos dela, mas elas mes
mas não eram vistas. A televisão traz a guerra para a casa 6 3 e

proximidade entre os que cstão na retaguarda e os que cstão na/

frente é bem mais curta. Naturalmente o complexo da sócicdade is

raclense 6 muito diferente da socicdade americana; cu creio que

este fenômeno acontcecu pcla primcira voZe
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Pais viram com scus olhos scus filhos lutando na guerra e eu

crcio que isto tevc uma influência muito grande, maior ainda

porque essas reportagens foram fcitas com talento extraordi-

nário; cu não sou muito entendido em televisão, mas espero /

que saibam aproveitar a linguagem que foi criada pelas repor

tagens na tclovisaos sobretudo saber aplicar as conquistas

dc linguagen para|reportagem civil, não só militar, e sobres

tudo para expressão artística.

Como conseguir filmes dc Rondin Chold? Há instituições, eu

orcio que o Sr. Ardan poderia informar muito melhor que ‎סוג

há arquivos govcrnamentais, há instituições diversas, Agên-

cia Judaica, que realmente fazem de tudo para que as pesso-

as vcjam os filnes.

Eu falci só una rápida introdução c cu trouxe filmes que não

têm absolutamente nada a vcr com a palestra que estou fazen-

do. Peguci scopcs que tinha em nãos, muito antigos, um deles

foi feito há 12 anos.


